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OS ÍDOLOS-FALANGE CALCOLÍTICOS DA LAPA DA BUGALHEIRA 
(TORRES NOVAS) 

THE CHALCOLITHIC PHALANX-IDOLS OF LAPA DA BUGALHEIRA 
(TORRES NOVAS)

João Luís Cardoso1

Abstract
-

thechnic artifacts is studied.

originally constitute an altar, organized on one side of the cave and in front of its entrance, or a votive set, related to the ritual or cultual use 
of the cave.

-

-

Keywords

1 – LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

-

-

Latitude: 39°29’57”N
Longitude: 8°37’10”W
Altitude: 166m

1

cardoso18@netvisao.pt
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2 – HISTÓRIA DAS INVESTIGAÇÕES

-

escavava a gruta da nascente do Almonda, situada a cerca de 1 km de distância, constituída por Afonso do 
-

Fig. 1  Fig. 2
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Fig. 3

Fig. 4
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-

3 – MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS

-

Fig. 5  
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-

-

-

Fig. 6  
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Glycymeris

por conjunto muito característico e diversificado de materiais. Assim sendo, a presença calcolítica encontra-se 

-
-

4 – FALANGES DECORADAS, POLIDAS E EM BRUTO

-

-

completa e integrada. Trata-se de nove primeiras falanges afeiçoadas por polimento, oito de cavalo e uma de 

Equus caballus
Equus asinus

Bos taurus -
-
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Fig. 7

* * *

-

-
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Fig. 8
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Fig. 9
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Fig. 10



141

Fig. 11

O antropomorfismo natural das primeiras falanges de cavalo, foi a característica determinante na sua 

evidenciada no presente conjunto.
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-

-
rações nele patentes – tem paralelos em machados de pedra polida, ritualmente pintados por corantes verme-

Fig. 12  
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5 – DATAÇÃO ABSOLUTA

.

-

tanto as produções lisas como decoradas serem coevas.

Fig. 13
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6 – DISCUSSÃO

-

portuguesa, como do calcolítico do Sudoeste.

-

-

acentuado, incluindo os dois decorados.

-

Das restantes falanges, 34 são de veado, 1 de Sus sp., 1 de Bos sp. e duas de caprino indiferenciado, totalizando 

-
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alimentar, dado encontrar-se fracturada longitudinalmente;
-

–  do povoado fortificado de Santa Justa, Alcoutim, conhecem-se diversas falanges afeiçoadas por polimento 

-

-

Homo

Bos taurus

-
.

No Sudeste peninsular, a presença de primeiras falanges de cavalo lisas ou decoradas foi insistentemente 

-

-
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 tholos
-

-

-

tholoi -

-

tholos de 

tholos do Monte do Outeiro, Aljustrel 

-
-

-

acentuado, ou mesmo a falta dele:
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tholos 
nenhuma transformação;

tholos 

tholos 

Equus hydruntinus. Trata-se, na verdade, de uma primeira falange de Equus caballus.

-

seria de esperar.

oriundos dos conjuntos sepulcrais.
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-

primeira falange incompleta, por fractura aparentemente intencional, longitudinal a todo o comprimento 

* * *

Exemplares decorados

Necrópoles

– tholoi

– tholos

Povoados
– 

Exemplares lisos

Necrópoles
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Fig. 14

– tholos
– tholos 

Povoados
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-
mente o resultado de restos de animais consumidos.

sempre presente a mensagem, nesses espaços de morte, da perenidade da vida, ciclicamente reafirmada. 

.

A ser assim, o conjunto agora detalhadamente estudado, poderia facilmente relacionar-se directamente 
com alguns dos defuntos ali sepultados, se não fosse o facto de, muito provavelmente, serem distintas as 

-

Fig. 15
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-

-

-

altar, ulteriormente colapsado, tal como se admitiu no caso do Correio-Mor.

7 – CONCLUSÕES

1 – O conjunto constituído pelas oito primeiras falanges de cavalo afeiçoadas e pelas duas decoradas, a 

-

-

-
-

-

-

neste aspecto, paralelos em outros conjuntos votivos ali reconhecidos e desde logo valorizados em 1942, como 
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-
-

calcolítica.

-
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